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Introdução

Os estudantes aprendem muito mais quando fazem, percebem e veem a acontecer
as coisas. A característica fundamental das pequenas experiências é a simplificação
dos processos, a transformação da escala de análise, e tudo o que isso implica para
o sucesso da experiência e, acima de tudo, para a aprendizagem dos estudantes. As
experiências permitem uma confortável margem de autoaprendizagem, pois os
estudantes vão entendendo as condições para que ocorram deslizamentos. Mesmo
se a experiência, nas primeiras tentativas, não resultar como pretendido, eles já
estarão a aprender com os erros. Têm de ser eles próprios a criar uma atmosfera de
condições para que, neste caso, o deslizamento aconteça. Para tal, é imprescindível
abordar outros temas importantes, tais como: a circulação interna da água no solo,
a infiltração, o escoamento superficial, etc.

Objetivos

• Perceção da relevância da construção de uma maquete, onde posteriormente
será realizada a experiência, como estratégia pedagógica na Unidade Didática
(UD) de Riscos e Catástrofes Naturais, do 9º ano do ensino básico, da disciplina
de Geografia.

• Perceção do risco e, quais as medidas que, em questões de Ordenamento do
Território, devem ser tomadas para prevenir e/ou mitigar os riscos.

• A ideia base deste estudo, é fomentar a relevância da necessidade de se fazer
uma transposição didática daquilo que ocorre na Natureza, para as salas de aula
de Geografia.

Este estudo não foi ainda testado no terreno, mas espera-se que a partir dele, se
alastre a mais temas do que apenas os deslizamentos.

Construção da maquete

A fase de construção da maquete é muito importante, pois permite aos estudantes 
perceber melhor o funcionamento do sistema vertente e todos os processos 
relacionados: infiltração da água no solo, escoamento superficial, erosão, 
transporte e sedimentação das partículas, etc.

Resultados

Durante as várias tentativas da experiência, até porque à primeira vez não correu bem
(também se aprende com os erros), foi possível visualizar alguns processos
geomorfológicos em vertentes:

Conclusão

• Os estudantes, através de uma aprendizagem mais imersiva, conseguem aprender
com maior facilidade e prazer os conteúdos programáticos;

• Entendem as causas, as consequências e as possíveis soluções, no que concerne
ao Ordenamento do Território, em caso de deslizamentos.
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Fluxo interno saturado: a água infiltra-se no 
solo até o solo estar totalmente saturado e, 
por poropressão exercida pela água dos 
episódios mais recentes, liberta a água dos 
episódios chuvosos mais antigos (perceção 
da circulação da água no interior dos solos).

Criação das nascentes: a 
pressão exercida sobre a água 
no interior dos solos é tão 
elevada, que passa a circular à 
superfície, em forma de 
nascentes (passagem do fluxo 
interno para fluxo superficial).

Escoamento superficial: os materiais estão 
de tal forma compactados, ou seja, os 
espaços existentes entre as partículas do solo 
são muito pequenos, o que faz com que a 
água praticamente não se infiltre, e apenas 
escoe à superfície.

Deslizamento: os 
materiais desagregados 
deslizam, devido à 
saturação do solo, que faz 
diminuir a coesão entre as 
partículas, facilitando a 
ocorrência do movimento.
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Resultados

Durante as várias tentativas da experiência, foi possível visualizar alguns 
processos geomorfológicos em vertentes:

Conclusão

• Os estudantes, através de uma aprendizagem mais prática e aplicada, 
conseguem aprender com maior facilidade e os conteúdos programáticos;

• Entendem as causas, as consequências e as possíveis soluções, no que 
concerne ao Ordenamento do Território, em caso de deslizamentos;

• O mais difícil da realização da experiência é a alteração da escala de análise e 
conseguir transpor o que acontece na Natureza para a maquete.
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Introdução

Os estudantes aprendem muito mais quando fazem, percebem e veem a 
acontecer as coisas. A característica fundamental das pequenas experiências é a 
simplificação dos processos, a transformação da escala de análise, e tudo o que 
isso implica para o sucesso da experiência e, acima de tudo, para a aprendizagem 
dos estudantes. As experiências permitem uma confortável margem de 
autoaprendizagem, pois os estudantes vão entendendo as condições para que 
ocorram deslizamentos. Mesmo se a experiência, nas primeiras tentativas, não 
resultar como pretendido, eles já estarão a aprender com os erros. Têm de ser eles 
próprios a criar as condições para que o deslizamento aconteça. Para tal, é 
imprescindível abordar outros temas importantes, tais como: a circulação interna 
da água no solo, a infiltração, o escoamento superficial, etc.

Objetivos

• A construção de uma maquete para a realização da experiência, como 
estratégia pedagógica na Unidade Didática (UD) de Riscos e Catástrofes 
Naturais, do 9º ano do ensino básico;

• Perceção do risco e conhecer quais as medidas que, em matéria de 
Ordenamento do Território, devem ser tomadas para prevenir e/ou mitigar esses 
riscos;

• A ideia base do estudo, é fomentar a importância da necessidade de se fazer 
uma transposição didática daquilo que ocorre na Natureza, para as salas de 
aula.

Este estudo não foi ainda testado com estudantes na sala de aula, mas espera-se 
que a partir dele, se alastre esta metodologia a mais temas do currículo de 
Geografia.

Construção da maquete

A fase de construção da maquete é muito relevante, pois exige aos estudantes 
perceber o funcionamento do sistema vertente e dos processos relacionados, tais 
como: a infiltração da água no solo, assim como a sua circulação interna; o 
escoamento superficial; a erosão, o transporte e a sedimentação das partículas, 
etc.
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